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Esconder a identidade é libertar ás vezes o que escraviza.

Pode, todavia, ser independência ou covardia, virtude ou vilania, dependendo de como se comporta o efeito do camuflado.
Cartas anônimas, máscaras, pseudônimos, são algumas formas comuns de ocultação.

Outros se escondem dissimulando, mentindo.

Pior que máscara, pseudônimo, é a desfaçatez, a deslavada demagogia, própria dos seres mal formados de caráter. 
A máscara do demagogo, no caso, não cobre a face – cobre a mente.
Ocultar o rosto, o nome, o corpo, são formas físicas, mas, ocultar as intenções é a pior das dissimulações. 

É mais bandido o que diz uma coisa e faz outra que aquele que cobre o rosto para assaltar.

Uma coisa é parecer não ser fisicamente o que se mostra e outra é mostrar o que não se parece.

Uma coisa é encobrir o rosto, outra é a ocultação da mente e do espírito.

As máscaras possuíram ao longo da história das civilizações um poder de anonimato relativo, nem sempre prejudicial, mas, a demagogia sempre foi uma deslavada vilania e continua cada vez mais sendo (basta lembrar os atos famosos de demagogia como os de Julio César, quando comprador de votos), o sanguinário e desequilibrado Stalin, o tresloucado Hitler e alguns curiosos políticos de nossa época.
Desde a pré-história se usam máscaras e sob tal proteção revelaram-se muitos interesses ocultos.

Abriram-se e ainda se abrem hoje as portas do inconsciente através da ocultação.

Libertaram-se muitos instintos sob formas veladas.

Comprovou-se e ainda se comprova o quanto não se é livre e o quanto se desejaria ser – por bem ou por mal.

Desde a infância foram muitos os “não” que nos mudam o curso da vontade e, as leis, a sociedade, as normas imbecilizantes, milhares de outros “não deve” nos são a cada dia imposto (o nosso país é um campeão de burocracia e impedimento de liberdades nos empreendimentos).

O mascarar é buscar uma expansão que pode até ser virtuosa, mas, o discurso demagógico é um crime que com capa de virtude esconde a desonestidade.

Os romanos antigos já festejavam seus carnavais como comemorações de comilança, embriaguez e farras pagãs de homenagens a mitos, mascarando-se.

A Igreja depois, não tendo como impedir a tradição popular (das quais muito se valeu para implantar suas doutrinas) procurou vestir de penitências as comemorações festivas, instituindo em contraposição as “semanas santas”. 

Ao que se atribuiu foro de “pecado” ofereceu-se a “redenção” em rituais que hoje possuem relativo efeito.

Fato é que as ocultações praticadas nas festas primitivas, orientais, gregas, romanas, até hoje se adotam com usos moderados que são deveras até inocentes diante das mazelas da corrupção que se esconde nos discursos, nas ostensivas, mas falaciosas “medidas ditas do bem” e que na realidade, em grande parte, são muitas vezes formas de sorrateiramente implantar males maiores.

É tradição na trapaça mascarar como bem o mal que se pretende materizalizar.

Os males mascarados são mais falsos que as máscaras sem males...

		
		

	
	

	
	


